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Representações das categorias 
de sexo em crianças no 
contexto escolar
Christine Morin-Messabel • Séverine Ferrière • 
Aurélie LainÉ • Yoan Mieyaa • Véronique Rouyer 
TRadução Lia Obojes

Resumo

Na França, a questão da educação para a igualdade entre meninas e meninos 
na escola e da luta contra as desigualdades entre as categorias de sexo é muito 
presente, e esta pesquisa deve ser contextualizada tendo em vista o combate aos 
estereótipos no contexto escolar. Nosso interesse são os conhecimentos que as 
crianças desenvolvem, ao longo da primeira infância e da infância, a respeito 
dos brinquedos, vistos aqui como meios de socialização de gênero. Os resultados 
indicam um conhecimento precoce dos estereótipos associados a certos brinquedos, 
mas também variações segundo o tipo de brinquedo e a idade das crianças. As 
experiências de socialização no contexto escolar podem fornecer, por intermédio 
da ação dos professores através de interações pedagógicas e suportes lúdicos, 
experiências mais heterogêneas.
Contexto Escolar • Brinquedos • Estereótipos Sexuais • Criança

Representations of gender categories 
of children in the school context

Abstract

In France, the issue of equal education for boys and girls and the struggle 
against inequalities based on gender categories is very present. This research 
should be contextualized with a view to fighting stereotypes in the school setting. 
Our interest is the knowledge that children develop throughout infancy and 
childhood regarding toys, seen here as a means of gender socialization. The 
results indicate an early knowledge of the stereotypes associated with certain toys, 
but also variations according to the type of toy and the age of the children. The 
experiences of socialization in the school setting can provide, by the intervention of 
teachers through educational interaction and ludic support, more heterogeneous 
experiences.
School Context • Toys • Sexual Stereotypes • Child
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Représentations liées aux catégories de sexe 
chez les enfants en contexte scolaire

Résumé

En France, la question de l’éducation à l’égalité filles/garçons à l’école et la lutte 
contre les inégalités entre les catégories de sexe est une question vive et cette recherche 
est à contextualiser au regard de la lutte contre les stéréotypes en contexte scolaire. 
Nous nous intéressons aux connaissances que les enfants développent, au cours 
de la petite enfance et de l’enfance, au sujet des jouets, perçus ici comme médias 
de la socialisation de genre. Les résultats indiquent une connaissance précoce des 
stéréotypes associés à certains jouets mais aussi des variations selon le type de jouet 
et l’âge des enfants. Les expériences de socialisation en contexte scolaire peuvent 
fournir, de par l’action des enseignants à travers les interactions pédagogiques et 
les supports ludiques, des expériences plus hétérogènes.

Contexte Scolaire • Jouets • Stéréotypes • Enfant

Representaciones de las categorías 
de sexo en el contexto escolar

Resumen

En Francia, el tema de la educación para la igualdad entre niñas y niños en la 
escuela, así como el de la lucha contra las desigualdades entre las categorías de 
sexo está muy presente, y hay que contextualizar esta investigación teniendo en 
cuenta el combate a los estereotipos en el ámbito escolar. Nuestro interés son los 
conocimientos que desarrollan los niños, a lo largo de la primera infancia y la 
infancia, sobre los juguetes, vistos aquí como medios de socialización de género. 
Los resultados indican un conocimiento temprano de los estereotipos asociados a 
determinados juguetes, así como variaciones según el tipo de juguete y la edad de 
los niños. Las experiencias de socialización en el ámbito escolar pueden ofrecer, por 
intermedio de la acción de los profesores a través de interacciones pedagógicas y 
soportes lúdicos, experiencias más heterogéneas.

Ámbito Escolar • Juguetes • Estereotipos Sexuales • Niño
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Contextualização e desafios educativos
a França, a questão da educação para a igualdade entre meninas e meninos  

na escola foi reavivada recentemente com a divulgação, pelo Bulletin 

Officiel de l’Education Nationale, de uma portaria interministerial com o 

objetivo de apoiar ações no campo da educação e da formação de pro-

fessores/as.1 Nesse documento, a questão dos estereótipos é apresentada 

como central na análise das dinâmicas geradoras de desigualdades entre 

as crianças:

[...] os estereótipos constituem barreiras para a realização de esco-

lhas individuais tanto das mulheres quanto dos homens. Contribuem 

para a persistência das desigualdades influenciando as escolhas de 

carreiras, de formação e de emprego, a participação nas tarefas 

domésticas e familiares e a representação em cargos decisórios. 

(BULLETIN OFFICIEL DE L’EDUCATION NATIONALE, 2013)

Essas orientações e políticas educacionais baseiam-se nos valores 

emancipatórios da escola, que tem como uma de suas missões funda-

mentais “garantir a igualdade de oportunidades para meninas e meni-

nos” (PORTAIL EDUSCOL, 2015). O contexto escolar é, de fato, um lugar 

de socialização, de aquisição de conhecimentos, que tem como finali-

dade a inserção social e profissional dos alunos. Apesar dessa missão 

igualitária, é importante analisar mais especificamente o contexto de 

N

1
Convention interministérielle 

pour l’égalité entre les filles 

et les garçons, les femmes 

et les hommes dans le 

système éducatif (BULLETIN 

OFFICIEL DE L’EDUCATION 

NATIONALE, 2013).
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socialização que amolda também “a caracterização do gênero” (MATLIN, 

2007) por suas características (contexto de comparação social e compe-

tição acirrada) e seus atores (professores/as, colegas). Há inúmeros traba-

lhos que mostram o papel que a escola desempenha na constituição das 

desigualdades entre os sexos. Pelas diferenças que opera nas interações 

sociais e pedagógicas com as alunas e os alunos, a escola tende a intro-

duzir uma hierarquização entre os sexos e, desse modo, a reproduzir 

as desigualdades veiculadas pelas relações sociais de sexo (MOSCONI, 

2001, 2004; DURU-BELLAT, 2008; MIEYAA; ROUYER; LE BLANC, 2012). 

Pesquisas realizadas no campo da psicologia social e no campo da psi-

cologia do desenvolvimento destacam, por exemplo, a importância das 

representações dos professores diante das supostas competências de 

alunas e alunos (MIEYAA, 2012; MORIN-MESSABEL; FERRIÈRE; SALLE, 

2012) sobre as percepções das disciplinas escolares (DUTRÉVIS; TOCZEK, 

2007) ou sobre as decisões de orientação (MANGARD; CHANNOUF, 2007; 

VOUILLOT, 2007).

Nossa pesquisa deve ser contextualizada à luz dessas recomen-

dações de combate aos estereótipos no campo escolar e visa a aprofun-

dar os “conhecimentos sociais” dos alunos. No nosso caso, o interesse 

está voltado mais especificamente aos conhecimentos que as crianças 

desenvolvem ao longo da primeira infância e da infância a respeito dos 

brinquedos, vistos aqui como meios de socialização de gênero. Nossa 

postura, teórica e metodológica, é a de levar em consideração os as-

pectos sociais e de desenvolvimento, indissociáveis na análise dos es-

tereótipos de sexo no contexto escolar, pois, de fato, o estudo desses 

fenômenos de diferenciação e de categorização em contexto exige a ado-

ção de uma postura interacionista (ROUYER; TROUPEL-CRÉMEL, 2013). 

Assim, a abordagem da psicologia do desenvolvimento permite colocar-

-se mais perto da criança no estudo de seus conhecimentos e de sua 

adesão aos estereótipos de sexo, levando em conta, através de seu ponto 

de vista, o papel dos fatores ligados à maturação cognitiva, à significação 

de suas condutas e às ancoragens em seus meios de vida. Já a abordagem 

psicossocial permite contextualizar as dinâmicas de variação de conteú-

dos estereotipados nas questões que suscitam em termos de grupos e de 

relações sociais entre grupos de sexo.

Os suportes lúdicos são ferramentas de socialização que possi-

bilitam, desde a primeira infância, desenvolver diversas competências, 

motoras, cognitivas e sociais, como também aprender normas e valores 

veiculados pela sociedade. Assim, os brinquedos logo se tornam um su-

porte essencial para o desenvolvimento das crianças e um dos meios 

privilegiados pelos quais as crianças aprendem e experimentam papéis 

sociais de sexo (ROUYER, 2007). Ao lado da família, a escola maternal, 

através das interações sociais e das atividades lúdicas e pedagógicas 

que propõe, constitui um lugar de socialização central na construção 
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de desigualdades entre meninas e meninos (MIEYAA, 2012; MIEYAA; 
ROUYER; LE BLANC, 2012; MIEYAA; ROUYER, 2015).

As pesquisas no campo dos brinquedos tendem a demonstrar 
que pouco se evoluiu no que se refere aos estereótipos de sexo do ponto 
de vista dos suportes (ZEGAÏ, 2010), embora se observem mudanças no 
discurso social, no do marketing, assim como no dos pais.

Entretanto, poucos trabalhos examinam as representações 
das crianças em idade escolar (CHERNEY; DEMPSEY, 2010; ROUYER; 
ROBERT, 2010). Para pensar práticas pedagógicas mais igualitárias, jul-
gamos necessário examinar o ponto de vista das crianças sobre suas 
categorizações sexuadas de brinquedos no contexto escolar. Sabemos 
que as “normas de gênero” podem ser variáveis. Por exemplo, os este-
reótipos que se manifestam através das preferências/atribuições quanto 
aos brinquedos podem variar de acordo com a idade das crianças no con-
texto escolar. Este estudo contextualizado tem como objetivo também 
trazer elementos de reflexão para professores/as em formação.

Os brinquedos: objetos de socialização 
e de categorização de sexo

A visão dos adultos: transmissões, 
representações e interações

Inúmeros estudos mostraram a importância da escolha de brin-
quedos pelos adultos. Os brinquedos são utilizados não apenas para a 
transmissão de normas e valores em vigor na sociedade e a aquisição es-
pecífica de competências motoras, afetivas e cognitivas essenciais, como 
também para a transmissão de muitos estereótipos de sexo, e assim 
reproduzem uma ordem social (VINCENT, 2001; ZEGAÏ, 2010). Em 1985, 
Tap estava interessado nessas classificações sexuadas de brinquedos por 
adultos. O enunciado da pesquisa que realizou pedia para classificar 38 fotos 
de brinquedos segundo três critérios: brinquedos masculinos, brinquedos 
femininos e brinquedos mistos. Os brinquedos masculinos eram, entre 
outros, um tambor, um caminhão, um veleiro; os brinquedos femininos, 
uma boneca, um jogo de cozinha, uma penteadeira; já os brinquedos mis-
tos reuniam um bicho de pelúcia, um jogo de damas, um triciclo, uma 
bola e um telefone. Vinte anos mais tarde, Blakemore e Centers (2005) 
realizaram um estudo com 292 estudantes de licenciatura de ambos 
os sexos. Esses estudantes avaliaram 126 brinquedos categorizando-os 
como brinquedos de meninas, de meninos ou para os dois sexos (misto). 
Foram estabelecidas cinco categorias de brinquedos: muito masculino, 
moderadamente masculino, neutro, moderadamente feminino e muito 
feminino. As bonecas e os brinquedos ligados às atividades domésticas 
foram sistematicamente considerados como de meninas; armas, veícu-
los e bonecos de ação, como brinquedos de meninos. Alguns brinquedos 
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classicamente considerados “de meninos” (por exemplo, brinquedos 

científicos, Lego, cubos, veículos) foram avaliados nessa pesquisa como 

neutros. Os brinquedos avaliados como educativos e associados ao de-

senvolvimento da criança do ponto de vista físico, cognitivo e artístico 

eram tipicamente avaliados como neutros ou moderadamente mascu-

linos. Esses resultados indicam que os brinquedos muito tipificados 

sexualmente parecem menos desejáveis no campo do desenvolvimen-

to do que os brinquedos neutros ou moderadamente tipificados. Por 

outro lado, quando se pergunta aos pais sobre os brinquedos favoritos 

de seus filhos de 3 a 5 anos, eles citam brinquedos associados à tec-

nologia e à ação para os meninos e ao cuidado (care) para as meninas 

(FRANCIS, 2010). Vários estudos, como o de Campenni (1999), mostram 

que o comportamento dos pais, depois de oferecer brinquedos às crian-

ças, reforça esses estereótipos por meio de um sistema de transmissão 

de conhecimentos e crenças. Eles brincam com mais frequência e por 

mais tempo com os filhos quando se trata de brinquedos que conside-

ram apropriados ao sexo da criança. Ao mesmo tempo, acionam mais 

ou menos conscientemente todo um registro de reforços positivos ou 

negativos em função da adequação entre a natureza do brinquedo e o  

sexo da criança.

Entretanto, um estudo realizado por Weisner e Wilson-Mitchell 

(1990) mostra que filhos de pais com valores igualitários – que se tra-

duzem em atitudes menos estereotipadas em relação aos objetos, entre 

os quais os brinquedos – também têm representações de objetos e de 

ocupações menos estereotipadas. Esse tipo de estudo mostra claramente 

o elo de interação entre atitudes pró-igualitaristas dos pais e atitudes e 

comportamentos das crianças diante de elementos “generificados” no 

ambiente. Mas, sobretudo, mostra como o contexto educacional pode 

modificar conhecimentos, crenças e/ou comportamentos estereotipados.

Do ponto de vista das crianças

As crianças, desde muito pequenas, por diferentes processos psi-

cológicos (sentimento de pertencimento a um grupo de sexo, elabora-

ção de esquemas de gênero, segregação sexuada, etc.) atribuem uma 

importância crescente à questão de pertencimento a um grupo de sexo 

(ROUYER; MIEYAA; LE BLANC, 2014). Motivadas por desafios identitá-

rios inevitáveis, elas vão progressivamente dicotomizar seu ambiente 

(tanto material como social) através do filtro do gênero. Nesse quadro, 

os brinquedos não fogem à regra; do ponto de vista das crianças é muito 

claro que existem brinquedos de meninas e brinquedos de meninos. 

Os estudos mostram ainda que as crianças pequenas tendem a utilizar 

as cores como indicadores de categorização de brinquedos (CHERNEY; 

DEMPSEY, 2010). E, em algumas situações experimentais, utilizam 
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a cor das roupas para identificar o sexo biológico de outra criança 

(PICARIELLO; GREENBERG; PILLEMER, 1990).

Todavia, pode haver uma certa maleabilidade; parecem existir 

mecanismos de ação que possibilitam às crianças se mostrarem mais fle-

xíveis em relação a essas normas de gênero. No contexto escolar, Globe 

et al. (2012) observaram em crianças de três a cinco anos que as meninas 

brincam com brinquedos “sexualmente tipificados”, mas quando estão 

em grupo misto elas brincam com brinquedos associados aos meninos. 

Esse comportamento em situação de um grupo misto também pode ser 

analisado em relação à valorização do polo masculino, especialmente 

se esse comportamento não é observado nos meninos. Esses autores/as ob-

servam ainda que os meninos brincam com brinquedos associados ao 

feminino em interações com os professores/as. Essas observações evi-

denciam que, na esfera lúdica, as preferências não são sempre binárias 

e dicotômicas. No contexto de interações sociais, e quando se propõe 

um leque mais amplo de atividades e, portanto, de brinquedos, mesmo 

que as dinâmicas de dominação entre os grupos de sexo não sejam ne-

cessariamente excluídas, meninos e meninas optam por comportamen-

tos menos rígidos, mais flexíveis, favorecendo experiências positivas. As 

condições em grupos mistos e as práticas pedagógicas dos professores/as 

são fatores suscetíveis de modular esses comportamentos sexualmen-

te tipificados. Outros fatores podem ser elementos de variação dessa 

dicotomia: nota-se que a cor é um dos indicadores mais frequentemen-

te utilizados para a atribuição de gênero dos brinquedos (CHERNEY; 

DEMPSEY, 2010). E, por fim, nem todos os brinquedos são necessaria-

mente destinados a um sexo, mas podem ser considerados como mistos. 

Todavia, se nesses contextos mistos ou de redução de indicadores de 

estereotipia, as observações tendem a mostrar uma maior flexibilidade 

das crianças quando saem desse “entre si”, as questões da adesão e da 

categorização de normas de gênero não podem excluir in extenso os pro-

cessos que operam de maneira mais global na reprodução de relações 

sociais de sexo.

Conhecimento e desenvolvimento 
de estereótipos associados às duas 
categorias de sexo nas crianças
Desde muito cedo, as crianças desenvolvem preferências ligadas aos es-

tereótipos de sexo no campo do lúdico. Como afirmam Cherney, Harper 

e Winter, “a interação com brinquedos pode ser considerada um aspecto 

importante da socialização das crianças e do desenvolvimento cognitivo 

durante a primeira infância” (2006, p. 267). A maior parte das pesquisas 

concorda que essa diferenciação de gênero pelas crianças começa por 

volta dos 2 anos de idade, para então seguir um caminho mais ou menos 
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idêntico segundo os campos teóricos (para uma revisão, cf. ROUYER, 

2007). Quando se examina a revisão da literatura feita por Martin, Ruble 

e Szkrybalo (2002), distinguem-se duas perspectivas no campo cogniti-

vo: a abordagem do desenvolvimento cognitivo e a teoria do esquema 

de gênero. A meta-análise proposta por Signorella, Bigler e Liben (1993) 

a propósito do desenvolvimento do “esquema de gênero” acompanha 

a evolução da aquisição de estereótipos generificados em crianças de 

3 a 10 anos, e mostra que a rigidez quanto às normas de gênero vai 

aumentando até os 7 anos, seguindo-se um período de relativa flexibi-

lidade em relação aos estereótipos. O esquema de gênero possibilita a 

organização e a categorização das informações ligadas ao gênero (BEM, 

1981; MARTIN; HALVERSON, 1981). Como resumem Le Maner-Idrissi e 

Renault (2006, p. 252):

Essa estrutura cognitiva interviria para organizar e memorizar as 

informações relativas aos comportamentos específicos de um e de 

outro sexo a partir das quais o sujeito poderá efetuar generaliza-

ções. Por outro lado, o esquema forneceria uma base de inferên-

cias e de interpretações, possibilitando completar uma informação 

ambígua, guiar a criança na compreensão, na estruturação do 

mundo à sua volta, a seleção de indicadores e o armazenamento 

de informações ulteriores.

A partir dos 16-18 meses, meninos e meninas começam a aderir 

aos papéis de sexo, e se interessam por brinquedos sexualmente tipi-

ficados (CHERNEY e al., 2006; LE MANER-IDRISSI; LEVEQUE; MASSA, 

2002). Aos 2 anos, observam-se diferenças entre meninas e meninos; 

nessa idade, elas desenvolvem um esquema de gênero mais detalhado 

do que eles, ou seja, têm mais conhecimentos a respeito das categorias 

sexuadas. Em seguida, por volta dos 3 anos, observa-se que as meninas 

se interessam mais que os meninos por objetos contraestereotipados (LE 

MANER-IDRISSI; RENAULT, 2006). Depois, por volta dos 4-5 anos, obser-

va-se tanto nas meninas quanto nos meninos uma rejeição por brinque-

dos “atraentes” se eles forem considerados como pertencentes ao outro 

sexo: mesmo se sentindo atraídas por eles, as crianças tendem a evitar 

brinquedos que foram rotulados como destinados para o outro sexo.

Outros estudos indicam que tanto meninos quanto meninas de  

4 anos tendem a se apropriar de brinquedos “neutros” (ROUYER; ROBERT, 

2010; TAP, 1985), e que, entre crianças de 2 a 5 anos, a tendência é que 

os meninos se apropriem de brinquedos “novos” e não associados a um 

sexo (CHERNEY et al., 2006). Essa última pesquisa tratava particular-

mente do raciocínio das crianças sobre fotos de brinquedos neutros e 

ambíguos. As crianças tenderam a classificá-los como “brinquedos para 

meninos”, e não como “brinquedos para meninas”.
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Em termos da psicologia do desenvolvimento, a atribuição de 

brinquedos neutros ao próprio sexo emana do egocentrismo intelectual 

das crianças (CHERNEY et al., 2006; TAP, 1985), ou ainda do custo cogni-

tivo gerado por categorizações complexas. Por volta de 6-7 anos, obser-

va-se que as meninas brincam com brinquedos de meninos, mas não o 

inverso, o que pode ser interpretado como a integração pelos meninos 

e pelas meninas de uma “assimetria cognitiva e social” dos grupos de 

sexo, tendo como ponto de referência a categoria masculina (HURTIG; 

PICHEVIN, 1986). Esses conhecimentos e categorias ligados ao gênero 

são particularmente rígidos entre 5 e 7 anos; depois se observa uma 

certa flexibilidade que vai aumentando ao longo da infância (TRAUTNER 

et al., 2005). Uma explicação possível, para além do aspecto cognitivo-

-desenvolvimental, tem a ver com a “exposição” e a possibilidade de se 

familiarizar com brinquedos diferentes (por exemplo, por influência de 

irmãos/irmãs, de amigos/as ou de profissionais da educação). Uma ou-

tra explicação remete aos progressos cognitivos ligados à aquisição da 

constância de gênero, isto é, a compreensão cognitiva da estabilidade de 

seu pertencimento a um grupo de sexo em função de temporalidades e 

de contextos (DAFFLON-NOVELLE, 2010; RUBLE et al., 2007). Observam-

-se ainda outras mudanças: a aceitação rígida de estereótipos entendida 

como moralmente justa começa a declinar (TRAUTNER et al., 2005), e a 

criança começa a compreender que as normas ligadas ao gênero são so-

cialmente definidas (CARTER; PATTERSON, 1982) e a reconhecer as va-

riações de masculinidade e de feminilidade nos indivíduos, assim como 

as semelhanças entre os dois grupos de sexo.

Âmbito da pesquisa

Contexto da pesquisa

No âmbito desta pesquisa estudamos as categorizações de brin-

quedos com alunos desde a grande section do maternal até o CM2. Ao 

longo dessa etapa de desenvolvimento favorável à emergência de re-

presentações de papéis de sexo, as crianças passam progressivamente 

por fases de descoberta, de compreensão, de adesão e de apropriação 

mais ou menos marcadas pelos estereótipos de sexo. Essas diferentes 

fases tornam esse período crucial no desenvolvimento das crianças, e 

também um período verdadeiramente privilegiado para o estudo dos 

conhecimentos e da adesão das crianças às normas de gênero, seja 

na psicologia da infância ou na sociologia da infância. Este estudo é 

direcionado mais particularmente à forma como se medem os conheci-

mentos ligados aos estereótipos de sexo. Zosuls et al. (2012) mostram que 

esses estereótipos correspondem a medidas diferentes conforme os es-

tudos: em certos casos, crenças pessoais estereotipadas, conhecimentos 
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de estereótipos culturais, opiniões estereotipadas, ou ainda a adoção de 
comportamentos adequados aos estereótipos. Esses autores/as explicam 
que essas distinções são importantes já que as crenças pessoais da crian-
ça ligadas a “estereótipos de sexo” podem nem sempre corresponder 
ao seu conhecimento dos estereótipos culturais. A aplicação do termo 
geral “estereótipos de sexo” sem indicar explicitamente se a medida são 
as crenças ou conhecimentos ou ainda comportamentos é problemática.

A pesquisa que propomos segue a linha de dois estudos 
(CHERNEY; HARPER; WINTER, 2006; ROUYER; ROBERT, 2010) que ava-
liaram, de um lado, as respostas dadas pelas crianças quando devem 
classificar imagens de brinquedos (masculinos, femininos, neutros) e, 
de outro, as justificativas que apresentam. Decidimos adotar o mesmo 
procedimento, e dessa maneira questionar a classificação de certos brin-
quedos englobando uma população mais ampla (até 11 anos).

O propósito de nosso estudo é, portanto, levar os alunos a cate-
gorizar 12 brinquedos divididos em quatro categorias: brinquedos asso-
ciados ao masculino, brinquedos associados ao feminino, brinquedos 
educativos e brinquedos “ambíguos”. Queremos verificar, dessa manei-
ra, se as categorizações dos brinquedos pelos alunos/as variam em fun-
ção da idade entre o último ano da pré-escola e o último ano da escola 
primária – dos 5 anos (grande section, último ano da escola maternal) 
aos 10 anos (CM2, último ano da escola primária). Queremos verificar 
também se a categorização de brinquedos educativos e ambíguos está 
associada à flexibilidade ou, ao contrário, associada pelas crianças ao 
seu próprio grupo de sexo. De acordo com a literatura, esperamos cate-
gorizações estereotipadas para os brinquedos fortemente associados ao 
masculino ou ao feminino. Já os brinquedos educativos e fracamente 
tipificados sexualmente seriam mais associados à categorização mista.

População observada e dados

Participaram do estudo 149 alunos de uma escola com forte di-
versidade social de uma grande cidade francesa. Optou-se por adotar 
uma abordagem transversal.

A Tabela 1, a seguir, apresenta a distribuição dos alunos segundo 
o nível escolar e o sexo.
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Tabela 1

Distribuição dos participantes segundo nível escolar e sexo

Nível escolar
Número de 

meninas
Número de 

meninos
Total

GSM 
5-6 anos

11 10 21

CP
6 anos

14 10 24

CE1
7 anos

12 9 21

CE2
8 anos 

13 13 26

CM1
9 anos 

16 13 29

CM2
10 anos

14 14 28

Total 80 69 149

Nota: GSM: grande section de maternelle; CE1: cours élémentaire 1ère anné; CE2: cours élémentaire 
2ème année; CM1: cours moyen 1ère année; CM2: cours moyen 2ème année; CP: cours préparatoire.2

Para que as escolhas sejam representativas da sociedade atual, os 

12 brinquedos foram selecionados em catálogos de marcas com grande 

distribuição na época do Natal. Quatro categorias de brinquedos foram 

estabelecidas, segundo a maneira como são geralmente apresentados 

nos catálogos de hipermercados e lojas especializadas na França:

•	 brinquedos apresentados como sendo destinados de preferência a 

meninas (boneca, cozinha, penteadeira);

•	 brinquedos apresentados como sendo destinados de preferên-

cia a meninos (castelo fortificado, caminhão de polícia e caixa de 

ferramentas);

•	 brinquedos educativos (quebra-cabeças de letras, quebra-cabeças de 

números e computador);

•	 brinquedos “ambíguos”: esse tipo de brinquedo é apresentado ora 

com uma menina, ora com um menino nos catálogos de brinquedos 

que consultamos (maleta de médico, microscópio e blocos de cons-

trução em madeira). Às vezes, esses brinquedos são classificados 

também nos catálogos nas páginas “meninos” (blocos de construção 

em madeira) e mistos ou não, caso da maleta de médico. Por isso, 

utilizamos o termo “ambíguo”.

Em seguida, foi criada uma tabela de dupla entrada, com os brin-

quedos apresentados em linha e a atribuição de gênero ou mista em 

coluna. Três ícones foram elaborados para figurar no alto das colunas, 

um representando uma menina sozinha, outro um menino sozinho e 

um terceiro, uma menina com um menino. As fotos dos brinquedos 

foram impressas em preto e branco para evitar o eventual efeito cro-

mático que poderia influenciar as escolhas das crianças, e também para 

2
A escola primária na França  

é composta pela escola 

maternal e pela escola 

elementar, estruturadas 

por níveis de idade. A 

escola maternal recebe as 

crianças antes da educação 

obrigatória, a partir dos 6 

anos (começo da escola 

elementar). Ela é organizada 

em três turmas: “Petite 

Section de maternelle” ou PS 

(3 anos, ou mesmo 2 anos 

na “Toute Petite Section” ou 

TPS), a “Moyenne Section 

de maternelle” ou MS  

(4 anos) e a “Grande 

Section de Maternelle”, 

GS (5 anos). A escola 

elementar é composta pelo 

“Cours Préparatoire” ou 

CP (6 anos), pelo “Cours 

Elémentaire  1ère année” ou 

CE1 (7 anos), pelo “Cours 

Elémentaire  2ème année” ou 

CE2 (8 anos), pelo “Cours 

Moyen 1ère année” ou CM1  

(9 anos) e pelo “Cours 

Moyen 2ème année” (10 anos).
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homogeneizar os brinquedos apresentados. A ordem de apresentação 
dos brinquedos foi sorteada e mantida para todos os alunos/as, enquan-
to a ordem dos ícones variava.

Os/As professores/as transmitiam as orientações simples, adapta-
da ao nível das crianças, para que assinalassem as colunas corresponden-
tes aos brinquedos. As sessões eram coletivas com duração de cerca de 
dez minutos. Para verificar se a orientação estava clara, pedíamos que 
um aluno a reformulasse. Para os alunos mais velhos,1* as sessões foram 
realizadas em momentos de maior disponibilidade, à tarde, nas horas va-
gas. Para os mais novos, pela manhã, em oficinas com pequenos grupos 
por razões evidentes de dificuldade no preenchimento das tabelas. Como 
justificativa para as crianças mais novas, a pesquisa foi integrada na ativi-
dade diária de oficinas. Para os mais velhos, foi integrada nas atividades 
de debate, e, no final, foi realizado um debate sobre o objeto da pesquisa.

Apresentação e análise dos resultados
Conforme nossas hipóteses, examinaremos, em um primeiro momento, 
a evolução e as variações das respostas de acordo com a idade. Em um 
segundo momento, veremos as classificações das meninas e dos meni-
nos para cada uma das quatro categorias de brinquedos propostas.

Nossa variável dependente apresenta três modalidades (femi-
nino, masculino e misto). Dado que a variável estudada é de natureza 
nominal, utilizaremos o teste de Khi2 de Pearson para observar as fre-
quências dos diferentes tipos de respostas fornecidas pelos alunos. O 
conjunto detalhado das classificações segundo o nível escolar e o sexo 
dos participantes é apresentado na Tabela 1.

Examinamos o número de respostas sexualmente tipificadas 
(atribuição dos brinquedos a um grupo de sexo) em relação ao número 
de respostas mistas dadas pelas crianças para qualquer tipo de brinque-
do, em função da idade. Os dados são apresentados na Tabela 2 a seguir.

Tabela 2
Número e proporção de respostas sexualmente tipificadas e 

mistas para cada nível escolar

GSM CP CE1 CE2 CM1 CM2

Respostas Nb % Nb % Nb % Nb % Nb % Nb %

Sexualmente 
tipificadas

164 65,1 151 52,4 136 45,8 179 57,4 192 56 176 52,4

Mistas 88 34,9 137 47,6 115 54,2 133 42,6 151 44 160 47,6

Khi2 (ddl 1)
=11,73 ; 

p=.0006
NS NS NS NS NS

Nota: GSM: grande section de maternelle; CP: cours préparatoire; CE1: cours élémentaire 1ère année; 
CE2: cours élémentaire 2ème année; CM1: cours moyen 1ère année; CM2: cours moyen 2ème année.

1*
N. de T.: A “école 

élémentaire” atende os 

alunos de 6 a 11 anos.
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As crianças de 5-6 anos são as que apresentam uma diferença 

significativa entre as duas categorias de respostas. Observa-se que, nes-

se nível escolar, o número de respostas categorizantes “de meninas” ou  

“de meninos” é maior que o número de respostas mistas (KHI (dd1 1)  

= 11,73; p = .0006). Nos outros níveis, o número de atribuições sexual-

mente tipificadas e mistas não difere significativamente, como mostra 

a Tabela 2 acima.

Examinaremos sucessivamente as classificações para os brinque-

dos masculinos, femininos, educativos e ambíguos. Para cada uma das 

categorias de brinquedos, verificaremos os efeitos da idade e do sexo dos 

participantes.

Brinquedos masculinos
Carro de polícia, caixa de ferramentas e castelo fortificado foram consi-

derados pela esmagadora maioria como destinados aos meninos. De um 

total de 444 classificações obtidas,3 somadas todas as idades e sexo dos 

participantes, 90,1% (402) indicaram se tratar de brinquedos de meninos 

e apenas 9,9% (42) de brinquedos mistos (Khi2 (dd11) = 174,89; p = 0001). 

Esses brinquedos masculinos estereotipados são considerados brin-

quedos de meninos para 96,5% das respostas tipificadas (388 respostas para 

o gênero masculino e 14 para o gênero feminino: Khi2 (dd11) = 222,02;  

p = .0001). Resultados semelhantes são observados em todos os níveis 

em meninos e meninas.

Brinquedos femininos
Assim como para os brinquedos masculinos estereotipados, os brinque-

dos femininos estereotipados (penteadeira, cozinha e boneca) são catego-

rizados pela esmagadora maioria como não mistos: em 445 classificações 

feitas pelos alunos, 396 são sexualmente tipificadas (ou seja, 88,99% das 

respostas), enquanto 49 são classificações mistas (ou seja 11,01% das res-

postas: Khi2 (dd11) = 159,43; p = .0001).

O detalhamento das classificações revela que os brinquedos 

femininos estereotipados são atribuídos em grande escala às meninas 

(381 de 396 respostas tipificadas sexualmente são associadas às meninas 

contra 15 associadas aos meninos: Khi2 (dd11) = 215,06; p = .0001).

Resultados semelhantes também são encontrados em todos os 

níveis escolares, tanto para as meninas como para os meninos.

3
Alguns dados faltaram, 

e por isso nem sempre 

obtivemos estritamente as 

447 classificações esperadas 

para cada tipo de brinquedo. 

Das 1.788 respostas 

esperadas, 6 faltaram e 

foram repertoriadas da 

seguinte maneira: uma 

ausência de resposta de 

um aluno de CE1 sobre um 

brinquedo educativo, 5 

ausências de resposta no 

CM1 (3 para brinquedos 

estereotipados masculinos 

e 2 para brinquedos 

estereotipados femininos).
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Brinquedos educativos
Os brinquedos educativos (computador, quebra-cabeça de letras e que-

bra-cabeça de números) são, de maneira geral, considerados mistos. Em 

446 atribuições dos alunos, 379 são mistas e 67 sexualmente tipificadas  

(35 associadas aos meninos e 32 às meninas; Khi2 (dd11) = 124,34 ; p = .0001).

O detalhamento das atribuições por sexo é apresentado na 

Tabela 3.

Tabela 3

Distribuição das classificações dos brinquedos educativos 

segundo a idade e o sexo dos participantes 

Alunos Tipo de classificação

Valor do Khi2 (sexualmente 
tipificados vs misto)Nível 

escola
Sexo

Sexualmente 
tipificado 

(M, F)
Misto

GSM
M 15 (13, 2) 15 Khi2 (ddl1) <1 ; NS

F 11 (4, 7) 22 Khi2 (ddl1) = 1, 86 ; NS

CP
M 6 (4, 2) 24 Khi2 (ddl1) = 5,93; p=.0149

F 6 (4, 2) 36 Khi2 (ddl1) = 12,28; p=.0005

CE1
M 1 (1, 0) 26 Khi2 (ddl1) = 14,61; p = .0001

F 8 (2, 6) 27 Khi2 (ddl1) = 5,50; p=.0190

CE2
M 5 (1, 4) 34 Khi2 (ddl1) = 12,40; p= .0004

F 4 (1, 3) 35 Khi2 (ddl1) = 14,51; p = .0001

CM1
M 7 (2, 5) 32 Khi2 (ddl1) = 8,84; p =.0029

F 1 (0, 1) 47 Khi2 (ddl1) = 28,61; p=.0001

CM2
M 3 (3, 0) 39 Khi2 (ddl1) = 18,90; p=.0001

F 0 42 Khi2 (ddl1) = 28; p=.0001

Nota: GSM: grande section de maternelle; CP cours préparatoire; CE1: cours élémentaire 1ère année; 
CE2: cours élémentaire 2ème année; CM1: cours moyen 1ère année; CM2: cours moyen 2ème année.

Esse resultado é encontrado tanto nas meninas (Khi² (ddl1) 

= 78,07; p =.0001) como nos meninos (Khi² (ddl1) = 47,56; p=.0001). 

Mas isso não ocorre para todos os níveis escolares. Se, para os alunos 

mais velhos, os brinquedos educativos são amplamente considerados 

como mistos, os alunos menores tendem a atribuir um sexo a eles. Nas  

68 classificações dos alunos menores, 26 são sexualmente tipificadas e 

37 mistas (Khi² (ddl1) = 0,98; NS). Esse resultado é encontrado tanto nos 

meninos como nas meninas, mas se observa nos meninos uma tendên-

cia maior de categorizar os brinquedos educativos como brinquedos de 

menino (13 das 15 respostas sexualmente tipificadas vão nesse sentido). 

Nas meninas, essa tendência é menos nítida (11 respostas sexualmente 

tipificadas, 4 associadas aos meninos, 7 associadas às meninas).
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Brinquedos ambíguos
Os brinquedos ambíguos são considerados como mistos pela maioria: 

das 447 classificações dos alunos, somados todos os níveis escolares e 

sexo, 133 são associadas a um grupo de sexo e 314 são mistas (Khi² (ddl1) 

= 38,17; p = .0001). Entretanto, a análise segundo o sexo dos participan-

tes revela uma diferença entre os meninos e as meninas. A Tabela 4, 

a seguir, apresenta o número de atribuições tipificadas sexualmente e 

mistas segundo a idade (nível escolar) e o sexo dos participantes, assim 

como os valores de Khi² associados (misto comparado a sexualmente 

tipificado).

Tabela 4

Distribuição das classificações para os brinquedos ambíguos 

segundo a idade e o sexo dos participantes 

Alunos Tipo de classificação
Valor do Khi2 (sexualmente 

tipificado vs misto)Nível 
escolar

Sexo
Sexualmente 

tipificado (M, F)
Misto

GSM
G 15 (12, 3) 15 Khi2 (ddl1)<1; NS

F 13 (5,8) 20 Khi2 (ddl1)<1; NS

CP
G 12 (6, 6) 18 Khi2 (ddl1)<1; NS

F 9 (2, 7) 33 Khi2 (ddl1) = 7,47; p=.0063

CE1
G 7 (3, 4) 20 Khi2 (ddl1) = 3,27; NS

F 8 (3, 5) 28 Khi2 (ddl1) =6,02; p=.0141

CE2
G 16 (9, 7) 23 Khi2 (ddl1)<1; NS

F 10 (4, 6) 29 Khi2 (ddl1) = 4,86; p = .0274

CM1
G 13 (8, 5) 26 Khi2 (ddl1) = 2,20; NS

F 13 (5, 8) 35 Khi2 (ddl1) = 5,32; p=.0211

CM2
G 14 (7, 7) 28 Khi2 (ddl1) = 2,40; NS

F 3 (1, 2) 39 Khi2 (ddl1) = 18,90; p=.0001

Nota: GSM: grande section de maternelle; CP: cours préparatoire; CE1: cours élémentaire 1ère année; 
CE2: cours élémentaire 2ème année ; CM1: cours moyen 1ère année ; CM2: cours moyen 2ème année. 

Observa-se que os brinquedos ambíguos (maleta de médico, mi-

croscópio e blocos de construção de madeira) são classificados como 

mistos pelas meninas a partir do CP, mas não por nenhum grupo de 

meninos, qualquer que seja o nível escolar.

Entre as crianças menores, a maioria dos meninos considera que 

os brinquedos ambíguos são brinquedos de menino (12 em 15 respostas 

sexualmente tipificadas), enquanto as meninas tendem a classificá-los 

como de menina (8 em 13 respostas).
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Discussão

Brinquedos mistos, brinquedos associados 
a uma categoria de sexo

Os resultados da pesquisa confirmam um conhecimento precoce 
dos estereótipos sexuais associados a certos brinquedos (exclusivamente 
a uma categoria de sexo). Quando se pede às crianças, de qualquer idade, 
para determinar se um carro de polícia, uma caixa de ferramentas e um 
castelo fortificado são para meninos, para meninas ou para os dois, há 
pouca ambiguidade, tanto para meninas quanto para meninos. E igual 
no caso de uma penteadeira, de um fogãozinho e de uma boneca. Pode-
se dizer que existe pouca variação nessa categorização segundo a idade. 
Ressalte-se que nossa pesquisa não mede a adesão aos estereótipos; ela 
não mede, por exemplo, os interesses pessoais e/ou os comportamentos 
das crianças. Assim, a classificação feita pelos alunos não significa que 
eles e elas não brinquem com esse tipo de brinquedo, mas que os brin-
quedos “de meninos” e os brinquedos “de meninas” são identificados e 
categorizados. Contudo, esses resultados ilustram o conhecimento dos 
estereótipos geralmente associados a certos brinquedos, e esse conhe-
cimento é constante ao longo da escola primária. Propusemos também 
brinquedos educativos (um computador, um quebra-cabeça de letras e 
um quebra-cabeça de números), disponíveis nas salas de aula e também 
apresentados nos catálogos. Nossos resultados mostram que esses brin-
quedos são considerados como mistos, ainda que, também neste caso, se 
observem algumas nuances. Note-se que, enquanto na escola elementar 
não existem realmente diferenças entre meninas e meninos, há uma 
tendência entre os meninos menores de atribuírem a si (endogrupo) 
esses brinquedos “educativos”. Isso se explica, em parte, pela tendência 
das crianças de menos de 6 anos, em razão do egocentrismo intelectu-
al, de se autoatribuírem os brinquedos considerados neutros (CHERNEY  
et al., 2006; ROUYER; ROBERT, 2010; TAP, 1985).

O mesmo se constata com relação aos brinquedos considerados 
ambíguos (categorizados nos catálogos como mistos ou fracamente as-
sociados a uma categoria de sexo): eles são classificados pelos alunos de 
nosso estudo como jogos mistos. Observa-se também nesse caso uma di-
ferença entre o maternal e a escola elementar. Contudo, diferentemente 
dos brinquedos ditos “educativos”, no fim do maternal os brinquedos 
ambíguos (maleta de médico, microscópio e blocos de construção em 
madeira) são considerados pelos meninos como brinquedos de meninos 
e pelas meninas como brinquedos de menina.

Conclusão
A pesquisa mostra, em primeiro lugar, que há uma persistência na 
maioria das crianças das caracterizações estereotipadas para brinquedos 
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geralmente associados ao masculino e ao feminino. O resultado é ainda 

mais significativo visto que não usamos cores específicas (rosa, azul), 

que são os indicadores mais utilizados para categorizar os brinquedos. 

Essa persistência preocupa porque, vale recordar, os estereótipos cons-

tituem ferramentas de legitimação das desigualdades sociais. A catego-

rização de sexo de certos objetos é muito forte, o que confirma o peso 

das transmissões sociais nas crianças mais jovens, apesar de se observar 

uma flexibilização no fim da escola elementar. Em compensação, distin-

guem-se, nos mais jovens, perfis de diferenciação das duas categorias de 

brinquedos menos estereotipadas: os meninos associam os brinquedos 

educativos e ambíguos ao masculino, enquanto as meninas associam os 

brinquedos educativos aos dois sexos e os brinquedos ambíguos ao femi-

nino. Essa diferença entre as meninas e os meninos no que diz respeito aos 

jogos educativos e os jogos fracamente tipificados sexualmente preocupa e 

merece ser aprofundada. Esse efeito já tinha sido observado na pesquisa 

de Cherney et al. (2006), realizada com crianças de dois a cinco anos; 

comparativamente às meninas, os meninos tinham mais tendência a 

identificar brinquedos neutros e ambíguos como brinquedos masculi-

nos. Esses resultados merecem ser discutidos à luz das relações sociais 

de sexo e das estratégias das meninas e dos meninos observadas no con-

texto escolar. Mais especificamente, elementos associados à hierarquia 

de pertencimento a grupos influenciam essas variações de atribuições 

ao grupo endógeno ou à mixidade dos brinquedos. As estratégias não 

são as mesmas e podem ser examinadas tanto do ponto de vista dos 

pertencimentos sociais como dos contextos nos quais essas estratégias 

são empregadas. Por outro lado, os brinquedos educativos e ambíguos, 

sendo menos estereotipados, podem ilustrar melhor essas estratégias. 

Esse resultado evidencia também a necessidade de se observarem ulte-

riormente e em uma abordagem mais qualitativa as classes, para com-

preender melhor a mudança nas categorizações entre a grande section e 

o CP. Por exemplo, no que diz respeito aos brinquedos estereotipados 

que costumam estar presentes nas salas de maternal, seria interessan-

te observar as interações das crianças com os adultos (pais na hora da 

entrada, professores/as, ATSEM,4 e questionar a influência de colegas e 

de professores/as nas atividades e interesses dos alunos dos dois sexos. 

Segundo Blakemore e Centers (2005), as crianças dos dois sexos teriam 

vantagens (do ponto de vista do desenvolvimento das habilidades mo-

toras, de linguagem, cognitivas, sociais, afetivas) brincando com brin-

quedos que propiciam a educação científica, artística e as competências 

musicais. Em sua opinião, para estimular o desenvolvimento de diversas 

competências nas crianças, parece importante que os pais e os/as profes-

sores/as ofereçam brinquedos moderadamente estereotipados e neutros 

para meninos e meninas desde a primeira infância. Por fim, os resulta-

dos confirmam que os alunos não categorizam todos os brinquedos de 

4
Agent territorial spécialisé 

des écoles maternelles.
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maneira binária meninas/meninos, inclusive os brinquedos que são fra-

camente tipificados como masculinos, por exemplo os blocos de cons-

trução em madeira. Na maioria de catálogos de brinquedos de grandes 

marcas e lojas especializadas, os blocos de construção em madeira são 

incluídos ou nos jogos para meninos (categoria claramente identificada 

no sumário) ou nos jogos mistos. Na escola maternal, esses brinquedos 

são muito presentes e muito apreciados pelos dois sexos. Nossos resul-

tados indicam claramente que os jogos classificados como ambíguos pe-

las razões citadas anteriormente são associados no nosso estudo a uma 

categorização mista. O fato de o jogo ser proposto na escola e praticado 

de forma mista pelos alunos pode ter um efeito sobre a sua percepção 

do caráter misto do brinquedo. A escola, ao propor essas experiências 

lúdicas com suportes ricos e variados, permite o desenvolvimento de 

competências artísticas, de criação, de lógica, seja qual for o sexo da 

criança, e in fine contribui conscientemente para favorecer a igualdade 

entre meninas e meninos, mulheres e homens de amanhã.

Para concluir, devemos destacar que a formação de uma iden-

tidade social “generificada” na criança é o resultado de uma exposição 

às representações sociais de ambiente social, particularmente dos pais, 

dos colegas, mas em uma dinâmica interativa e ativa. A criança chega e 

tem como desafio a integração em um ambiente preexistente. As expe-

riências de socialização no contexto escolar podem fornecer, pela ação 

dos professores através das interações pedagógicas e dos suportes lúdi-

cos, experiências mais heterogêneas. Os cantinhos de jogos na escola 

maternal, ao propor jogos diversos e variados, e ao tornar mistos jogos 

que poderiam ser associados a um sexo ou outro, permitiria variar es-

sas associações estereotipadas. As categorias sociais feminino/masculino 

são, segundo Duveen e Lloyd (1990), um “código semiótico” que per-

mite às crianças pequenas participar e integrar a vida social, conside-

rando o sexo biológico como o significante e as representações sociais 

como o significado. As evoluções sociais e o contexto escolar, por sua 

missão educativa, podem produzir mudanças nas representações sociais 

ontogenéticas das crianças, propondo suportes lúdicos diversificados, e 

possibilitar às crianças realizar um trabalho reflexivo sobre as categori-

zações ligadas ao sexo.
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